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PEREIRA: A intcrinilciicia luis relações do sujeito com a linguagem

EDITORIAL

Este número da Revista Leitura tem uma história que. de

certa maneira, remete a Cláudia Lemos. Não remete, como unidade,

ao trabalho dessa Autora porque todos os textos nele reunidos não são

inteiramente apoiados em reflexões teóricas de Cláudia Lemos.

Alguns deles tiveram sua leitura e se apoiam em suas recentes

formulações teóricas, ou seja. na perspectiva do " sujeito como

instância de funcionamento lingiiístico-discursivo*". Nesta pauta

inscrevem-se os artigos de Núbia Faria, de Marisa Beniardcs Pereira

e de Eduardo Calil.

Outro artigo guarda uma certa relação com a perspectiva de

Cláudia Lemos, no sentido de que se contrapõe á idéia de que o sujeito

é parte do seu dizer, o sujeito psicológico, assumindo, dessa torma.

uma perspectiva teórica não-stibietiva do sujeito. Trata-se do artigo de
Paulo Valença.

Por outro lado. organizamos este número privilegiando essa

perspectiva de sujeito, e simultaneamente, di\'ulgandü teses de
doutoramento realizadas na área da Aquisição de Linguagem. Estas

têm a leitura e o aval de Cláudia Lemos, porque essa Autoia
fimcíonou como orientadora das teses. Trata-se dos resumos de tcse

de Maria Francisca Lier-De-Vitto. de Eduardo Calil e Sônia Mota.
Há mais um resumo de trabalho, sendo que de disseitação de

mestrado, o de Damiào Augusto de Farias. Neste trabalho, a
passagem por Cláudia Lemos é tangencial. Embora nele haja
referências a formulações dessa Autora, o foco de sua argumentação



situa-sc cm teorizaçÕcs dc Eni Orlandi. Acrcsccntc-sc que a

dissertação foi orientada por Marisa Bcrnardcs Pereira, não por

Cláudia Lemos.

Finalmente, incluimos nesta Revista uma Nota Prévia de

dissertação de mestrado cuja elaboração está cm curso por Ana Maria

Gama Floréncio e sendo orientada também por Marisa Bernardes

Pereira.

Procuramos esclarecer por que afimiamos inicialmente que

'de certa maneira' este número remete a Cláudia Lemos. Faltam

melhores esclarecimentos sobre o ei.xo da história. Relembramos,

então, muitas passagens em que Cláudia Lemos realizou seminários

na UFAL. Relembramos, especialmente, o primeiro semestre de 1995.

período em que essa pesquisadora esteve conosco como professora

visitante. Sua permanência entre nós. com certeza, colocou-nos. com

mais possibilidades, dentro de uma esfera onde nós pudemos emergir

como sujeitos face ao "movimento da língua c à circulação de

discursos . Cláudia Lemos funciona, assim, como o ""outro/OUTRO"

que nos ofereceu a possibilidade dc "ressignificar" suas aulas e

consultorias a projetos de pesquisa.

Por tudo isso. esperamos que ela aceite este número da revista

Leitura como expressão do nosso reconhecimento ao seu

compromisso conosco.

Marisa Bernardes Pereira

Eduardo Calil


